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INTRODUÇÃO 
 

Uma das questões fundamentais da moderna biologia da conservação é a definição de 
critérios para a seleção de áreas prioritárias para ações conservacionistas. Vários critérios têm sido 
propostos para o bioma de Floresta Atlântica (CONSERVATION, 2000). Com a rápida e alarmante 
extinção de suas espécies, essas regiões são indicadas como prioritárias para estudos sobre 
biodiversidade. Portanto, fica claro que o primeiro passo para o estudo que visa à conservação e uso 
racional das regiões tropicais é inventariar a sua biodiversidade (PEARSON, 1994).  

As florestas tropicais não são homogêneas; ao contrário, elas variam bastante no tempo e 
espaço, formando mosaicos complexos de vegetação em diferentes estágios sucessionais (PERES, 
2001). Nas últimas décadas, o intenso processo de fragmentação das florestas tropicais, em especial 
o bioma de Mata Atlântica, tem comprometido profundamente a complexa dinâmica funcional deste 
bioma, atualmente reduzido a menos de 8% da sua cobertura original, colocando em risco a sua 
biodiversidade e endemismos (BROWN JR & FREITAS, 2000; MEYERS et al., 2000).  

Ao lado de aves e grandes mamíferos, as borboletas – por sua singular beleza e 
representações simbólicas – despertam a atenção e a simpatia como espécies “bandeira” em projetos 
de conservação (BROWN Jr & FREITAS, 2000; MIELK & CASAGRANDE, 1997), sendo 
utilizadas em atividades que se preocupam com a preservação do patrimônio natural (ecoturismo), 
uma tendência mundial.  

A ordem Lepidóptera compreende cerca de 150.000 espécies descritas – número que pode 
alcançar 500.000 (OTERO, 1992) – e ocupa a segunda colocação em número de representantes da 
Classe Insecta, Neoptera, Endoptera, que representa 59% de todos os animais do planeta (FREITAS 
et al., 2001) – e a segunda colocação em número de espécies do grupo Metazoa.  

Os lepidópteros são usados em inventários faunísticos entre outros grupos como bio-
indicadores de ambiente por apresentarem alta riqueza e diversidade de espécies; serem de fácil 
manipulação (com exceção das espécies com riscos de efeitos tóxicos), sendo que a maioria exige 
poucos esforços de captura contribuídos pelo tamanho dos exemplares; fidelidade ecológica, pois 
muitas espécies são pouco tolerantes a alterações de fatores bióticos e abióticos – permitindo 
relacionar os lepidópteros a determinados habitats e microhabitats; fragilidade e sensibilidade 
frente a perturbações mínimas – possibilitando selecionar variações demográficas em seu habitat 
específico ou de comportamento, o que faculta serem medidas e observadas em campo, mantendo 
uma estreita correlação com as variações abióticas pré-selecionadas; ao contrário da maioria de 
animais, possuem um grande número de espécies polivoltinas, ou seja, com várias gerações em um 
ciclo anual – o que cria condições para um monitoramento a curto prazo; (ANDRADE, 1998; 
BROWN JR., 1992); ainda – a partir de estudos relacionados com a assimetria flutuante –, pode-se 
estabelecer um grau de fidelidade com a qualidade de vida da população (WINDIG et al., 2000).  

Em região da Mata Atlântica, durante os últimos 35 anos, foram identificadas 2.100 espécies 
de borboletas, e as análises dos dados mostram que a riqueza e proporções de diferentes grupos de 
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lepidópteros são variavelmente explicadas por perturbação, sazonalidade, temperatura, vegetação, 
solos e conectividade (BROWN Jr & FREITAS, 2000).  

Tendo em mira o futuro da conservação dos fragmentos urbanos da cidade do Salvador e, 
conseqüentemente, sua biodiversidade, o contexto requer estudos prementes com a fauna e flora 
locais, com destaque para os lepidópteros, insetos indicadores de mudanças ambientais, como antes 
indicado, com função relevante em projetos de conservação em áreas naturais. 

O presente estudo teve como objetivos: inventariar a fauna de borboletas no Parque 
Metropolitano de Pituaçu (Salvador - Bahia); consolidar uma coleção de referência das espécies de 
borboletas na região, que será depositada no Centro de Ecologia e Conservação Animal (ECOA) do 
Instituto de Ciências Biológicas (ICB) da Universidade Católica de Salvador (UCSal); identificar as 
espécies vegetais preferencialmente utilizadas como fonte de alimento pelas borboletas; e verificar a 
influência do tipo de isca fermentada na taxa de captura com armadilha. 
  
 
METODOLOGIA 

 
Para a observação e coleta manual com rede entomológica dos lepidópteros diurnos, foram 

realizadas incursões a diferentes fisionomias das áreas para maximização do espaço amostral. 
Durante cada dia os lepidópteros foram capturados ou observados (com auxílio do binóculo), e as 
informações referentes à biologia, ecologia e etiologia de cada espécie foram registradas em 
planilha de campo.  

Para a captura de lepidópteros frugívoros, o método de coleta empregado foi o uso de 20 
armadilhas com frutos fermentados, 100m distantes entre si, posicionadas num mesmo transecto, 
utilizado para coleta com rede entomológica, com variações de altura a partir de 50cm.  

Para verificar a influência do tipo de isca fermentada na taxa de captura com armadilha, 
distribuiu-se eqüitativamente em cada grid, 4 tipos de iscas diferentes: banana com caldo, banana 
com chopp, banana pura e manga pura, capturando 43, 42, 29 e 37 espécimes, respectivamente. 

Para captura de Hesperiidae, grupo furtivo à captura direta, com rede entomológica e pouco 
atraído por frutos fermentados, utilizamos 20 pedaços de 10 x 10cm de papel higiênico com saliva, 
colocados sobre folhas largas, em mosaico de sol e sombra (FREITAS et al., 2001). Os espécimes 
foram capturados com rede entomológica. 

Todos os espécimes coletados foram fotografados para identificação específica e montagem 
para a formação de primeira coleção científica referente as espécies de borboletas no Parque 
Metropolitano do Salvador e Região Metropolitana do Salvador – que estarão disponíveis no Centro 
ECOA/IB/UCSAL. 

Todas as espécies botânicas visitadas pelos lepidópteros adultos (flores ou frutos 
fermentados no chão) foram coletadas, prensadas e suas principais características anotadas em 
planilha botânica e encaminhadas ao Herbário do IBGE para identificação. Caso a planta alimento 
não tivesse, no momento da coleta, os órgãos reprodutores necessários para melhor identificação, o 
vegetal era marcado com uma fita colorida (cada fragmento com uma cor específica) para a 
visualização da melhor época de coleta. 

Os exemplares coletados exclusivamente para coleção referencial deverão ser montados 
seguindo modelo de Almeida et al.(1998) e acondicionados em armários entomológicos contendo, 
no fundo, placas de cortiça. O armário deverá permanecer fechado, ao abrigo de umidade, luz e 
poeira (LOUREIRO et al., 1980). A coleção científica será acondicionada no Centro de Ecologia e 
Conservação Animal – ECOA do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Católica do 
Salvador – UCSal. 
 
RESULTADOS 
 

Foram coletados, no total de 308 indivíduos distribuídos em 6 famílias, 55 morfoespécies e 
18 espécies. Com armadilha de fruto fermentado foram coletados 154 espécimes pertencentes à 



 

família Nymphalidae (subfamílias Brassolinae (17), Charaxinae (8), Nymphalinae (19) e Satyrinae 
(89); com rede entomológica, 154, distribuídos nas famílias Hesperidae (37), Lycaenidae (7), 
Nymphalinae (76), Papilionidae (3) e Pieridae (31 morfo-espécies). 
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